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Taniele Cristina Rui 
 
 

Ementa:  

Esta disciplina pretende apresentar as principais discussões antropológicas em torno de natureza e cultura. Como se trata 
de uma disciplina de formação, enfatiza-se o compromisso com os tópicos basilares da antropologia e a leitura de pelo 
menos uma etnografia. 

 
 

Programa: 

O curso busca introduzir os alunos ao pensamento antropológico por meio da discussão sobre a relação entre natureza e 
cultura e seus desdobramentos em conceitos como os de evolucionismo, relatividade cultural, alteridade, diferença e 
etnocentrismo. Propondo uma apreciação inicial, porém crítica, das controvérsias sobre estas noções, abordaremos textos 
e tópicos relevantes da teoria antropológica (como a noção de pessoa, corpo, eficácia simbólica, cultura material, 
sexo/gênero, raça) complementados com a leitura de etnografias contemporâneas a fim de desnaturalizar determinados 
pressupostos sociais e simbólicos. 
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Observações: 

Metodologia e avaliação: A dinâmica do curso compreende fundamentalmente aulas expositivas sobre a bibliografia 
selecionada e discussão em sala de aula. Eventualmente, filmes, notícias de jornais, imagens e outras fontes iconográficas 
serão trazidas para complementar os encontros. Serão realizadas duas avaliações ao longo do semestre. 
Observações: O programa do curso com cronograma das aulas será apresentado no primeiro dia de aula. As referências 
bibliográficas apresentadas neste programa estão sujeitas a alterações. 

 


